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CUSTOS DE PRODUÇÃO
SOJA

Demanda Mundial por soja e
derivados segue firme
Alta nos preços de petróleo
sustentam preços de óleos
vegetais e da soja
Relação estoque/consumo
apertada

Maiores custos com fertilizantes e defensivos
pressionaram a margem  da produção de soja
na safra 2021/22

FATORES ALTISTAS FATORES BAIXISTAS
Maiores estoques de passagem
podem pressionar cotações

Crescimento da economia mundial
pode limitar o consumo de carnes,
impactando engativamente a
demanda por farelo de soja

2022

custos com sementes também foi representativo
SEMENTES

 
DO COE

no Centro-Oeste esse item participa em 27,8%
do COE enquanto nas regiões Sul e
Norte/Nordeste representam pouco mais de
25%

segundo item de maior peso no desembolso do
sojicultor tem os herbicidas como os mais
representativos, aingindo 110% de alta.

FERTILIZANTES

FITOSSANITÁRIOS

DO COE

 
DO COE

Custos ficam 34% maiores na
safra 21/22 enquanto a Receita
Bruta reduz 8,3% frente à
2020/21 diante da menor
produtividade ocasionada pela
seca em algumas regiões.

Dentre as 26 regiões pesquisadas somente três apresentaram Margem
Líquida negativa na safra 2021/22: Tupanciretã (RS), Cascavel (PR) e
Dourados (MS), as quais foram mais afetadas pela seca. Cruz Alta (RS)
apresentou margens positivas, mas ML de R$ 41/ha. A elevação de 38%
no preço médio da soja na safra 2021/22 contribuiu para esses
resultados positivos na atividade. Contudo, a Receita Bruta média
aumentou apenas 17,8% no mesmo período devido à retração de 14,7%
na produtividade média.

GASTOS COM
FERTILIZANTES SOBEM

56,5% EM MÉDIA E
CHEGAM A ATINGIR 79%

DE ELEVAÇÃO EM
DOURADOS (MS).
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